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Segutta cavai lapidem, vou tocar hoje

numa tecla já ferida, levado por nova
impressão, péssima e dolorosa, que me
deixou ii leitura de .uma local do ulti-
mo numero deste periódico, na esperan-
ça de que, a muito martellur, consiga
algum dia ver satisfeita uma das mais
urgentes necessidades desta bella e fu-
turosá cidade—a illuminaçâo publica.Narrou o "Rebate", em o numero
passado, que alguém, que aqui veio tra-
tar de negocio, um hospede, portanto,tendo de transitar pelas ruas de Sobral,
na noite dc 15 do corrente mos, parair da rua Senador Paula á do Rocha,
onde é o "Hotel do Norte", em queestava hospedado, logo que se achou lo-
ra do alcance dos raios de luz espargi-
dos por um candieiro a kerosene, (pie
illuminava o estabelecimento comraer-
ciai do onde sairá, se viu involvido pelomanto negro das densas trevas que pe-savam sobre a cidade e, caminhando
vacillante, porque desconhecia por com-
pleto os logares em que andava, tacte-
ando quanto podia, mesmo assim teve
a infelicidade de sentir falsear-lhe o ler-
reno é caiu num buraco, com tanto cai-
porrsmo (pie se lhe partiu um braço!

Ta) é a narrativa singela do facto (pie
me produziu tão má impressão e (pie
me fez tornar a este assumpto de falta
de illuminaçâo pública aqui, sobre que
já uma vez escrevi, e que jamais será
bastante repisado, enquanto a edilida-
de sobralense se não compenetrar da
missão que lhe compete e não collocar,
como deve, luz nas vias públicas des
ta florescente cidade.

Causa pena e revolta ver-sè o estado
de incúria desta municipalidade que,tendo vinte e tantos contos de reis de
receita, deixa Sobral completamente
sem luz e sem higiene, com ruas e pra-
ças escuras, esburacadas e immundas,
onde vivem soltos, bucolicamente, va-
rios animaes, enquanto dispéüde, como
se vê pelo balancete relativo ao anno
passado, mais de dez contos com em-
pregados para fazerem nao se sabe o
que, duzentos e cincoenta mil reis com
um medico, que se ignora para que ser-
ve, duzentos e setenta e tantos com ii-
luminação do .Mercado Público, quatro-
centos e tantos com expediente eleito-
ral (naturalmente papel, penna e tinta,
porque eleições se não fazem mais se-
não a bico de penna), cento e trinta e
tantos com uma limpeza da cidade, de
que só se tem conhecimento pela leitu-
ra do balancete, cento e tantos com a
compra de uma casa para ser demolida,
não se sabe com que utilidade pública,
deixando cm caixa, somente para rigu-
rar um saldo, quatrocentos e tantos mil
reis, que de nada servem, desde que as
necessidades mais urgentemente recla-
madas pelos sobraleuses estão sendo
adiadas para as calendas gregas, ao pas-
so que tantas despesas imiteis são fei-
tas. Revolta e faz pena ver tão mal dis-
tribuido o tributo pago pelos munícipes
de Sobral, que tém o mus sem gosar
os benefícios, visto como as ruas é pra-
ças de sua cidade estão esburacadas e
sujas, servindo de pasto a animaes, teu-
do poças d'agua immuuda e conservam
do-se ás noites em completa escuridão,
dando por isso logar a incidentes de-
sagradaveis como o que sollreu há pou-
co tempo um morador cVaqui, que foi
atacado, numa das vias mais públicas
por um touro, (pie lhe deu uma chifra-
da, em conseqüência da qual ficou cíc
cama uns poucos de dias, e como o de
que me oecupo hoje, e já publicado pe-
Io "Rebate", em outro número, de que
foi víctima um hóspede, que cá vie-
ra a negocio, e que naturalmente está
fazendo uma idéia desgraçada da muni-
cipalidade sobralense, pois aqui chegou
são a d'aqui sae com um braço quebra-
do, porque em Sobral não há illumi-
nação nas ruas e praças !

Attendei a esses factos, senhores mem-
bros dos poderes legislativo e executi-
vo municipaes, pensai que a necessida-
de de (pie trato poderá dar logar a ou-
tros, graves como esses ou mais ainda,
e isso por culpa vossa, e procurai hon-
rar vossos cargos, trabalhando em prol
do engrandecimento desta cidade, illu-
minando-a ás noites, e assim tereis sa-
jfisfeitó em parte vossas consciências de

bons patriotas e honrados servidores do
municipio que vos eslá confiado.
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Informações & Noticias
Padre A. Cândido de Mello
Ao que sabemos, foi nomeado Viga-

rio de Massapo o Revrd. Padre Antônio
Cândido de Mello que,com um zelo inex-
cedivel pela Fé Apostólica e pelos Dog-
mas da Religião do Divino Crucificado,
já ha muito apascentava o rebanho Mas-
sapéense, na qualidade de capelláo da-
quella prospera villa.

Com os protestos de nossa sincera es-
tinia acceite o Revr. Padre Mello o nos-
so parabém.

++-*

irnn para casal, lavatorios, nu-
chinas de costura, e preprias

paraestinguirformiguciros, - pro-curem na "Loja da Bandeira
Branca".

CARTAS Al) "REBATI

—?¦•?-

O nosso amigo Francisco Frota Mene-
zes nos communicou ter contractado
casamento com a gentil senhorita Al-
meria Parente, lilha do nosso respeita-
vel amigo Sr. Coronel José Cândido
Comes Parente, que, por sua vez, tam-
bem nos fez igual commuuicação.

Agradecidos, aos jovens noivos dese-
jamos futuro amplo e feliz.

4*4

k% Não sabemos porque o Coronel
Jofto não engorda.

As muriçocas já diminuíram tanto!
MM

Depara catálogos e preços das afama--*- das «SiXGHit», que receberão grátis
pelo correio.

*++

De Jacaré estiveram entre nós os nos-
sos amigos Capitão Joaquim da Cunha
Freire Parente e Raymuudo Soares e
Silva.

O nosso amigo Snr. Major Joaquim
Iíermano do Vasconcellos, nos com-
municoü ter contractado o casamento
de sua (ilha, D. Anna Graciosa de Je-
sus, com o Sr. José Ribeiro de Andra-
de.

Agradecidos, aos noivos desejamos
felicidades mil.

++4
De S. Benedicto esteve entre nós o

nosso amigo Sr. Jofto Pompilio de Ara-
ujo.

?•?-

erro em barra e vergas- roli-
ço, quadrado e chato,—de to

das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

De SanfAnna esteve entre, nós o nos-
so amigo Sr. Coronel Manoel Canuto
Soares.

O nosso amigo Sr. Capitão Aprigio
Soares e sua exm1.1 esposa, D. Anna de
Farias Soares, nos participaram o nasci-
mento de sua primeira lilhiuha, queserá levada ápia baptisraalcora o nome
de Umbelina.

Gratos.

Taxos 
de cobre em ternos e avulsos pa-

ra o fabrico de rapadura—se outros de
diversos tamanhos, em agath, cobro e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da tLOJA DA BAN-
DEIKA BRANCA.»

• Com sua exm1.' esposa, D. Maria Wan-
derley dos Santos Menescal, esteve
nesta cidade, a passeio, o Sr. A. Odi-
lon Estigarriga Menescal, empregado
dos Srs. Camillo Figueiredo & C?., de
Mossoró. Rio Grande do Norte.

Q
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iierem—"SIiVG#/r'?
Visitem o deposito nesta cidade

ou escrevam para Singer Sevving
Machine C°.

Belém, iu—ií—91.1.
Ron issimo I) irec (or.
Para encher esta vasta e ampla folhade papel, com a carta que me promettienviar-te toda a semana, com britânica

pontualidade, múltiplos e variados as-
sumpfcos deparam-se-mo ã memória,
qual o mais precioso e propicio a diva-
gáção e commentarios. Sem embargo
da politica, em que nem per surhraa ea-
pi/a quero tocar, ha a crise financeira
sob cujo peso se acha esta terra que
quasi só vive 110 regimen do utilitaris-
mo e do interesse, e haveriam Jactos
outros em que o eseriba se entretivesse
a condimentar pitéos espirituaes para a
glutonice iutellectual do teu «Rebate».

Desprezo-os a todos desta vez, num
gesto de forte arremesso, para só ano-
lher as Frcchas, os quatro dedos de pro-sa, abaixo, que a «Provincia do Pará»,
de hontem, inseriu.

Assigna-o um pseudonymo arremes-
sador o perfuraute:

Sagitário, e nellé eu descubro um ta-
lento másculo desta nova geração, um
intéllectual facundo, que preencho os
seus ocios de marcante traçando a cs-
mo, nessa linguagem lapidada e escor-
reita, chronicas e criticas do mais bem
acabado lavor.

Raymundo Moraes é o manejador des-
sa penna fulgurante; é o centauro de
cujo arco entesado partem taes frechas,
ora ervadas subtilmente da mais fina e
esfusiànte ironia, ora embebidas na es-
seucia dos seus mais nobres sentinien-
tos, ou nesse mük of humain Icindnss,
de Shakspeare, que o Eça magnífico
descobriu, e em q' a alma de Raymundo
Moraes profundamente vive ensopada,

Alatalote e.escriba; marítimo e lettra-
do; jornalista o commandante, Moraes
tão bem lapida uma chronica rendilha-
da, traça uma critica conscienciosa e
severa, lavra um artigo doutrinário e dc
combate, como pega o jacuman d'um
barco, maneja-lhe o leme, agüentando,
de panno alto, á bolina, a refrega quo
passa, ou, sobre o dorso traiçoeiro do
oceano, no passadioo do cominando, go-vema qualquer um destes mastodontes
actuaes, com (pie a moderna industria
vaeolluscando a monumental descober-
ta doRuberto Fulton, quando, na auro-
ra do século passado, a barcos veleiros,
adaptou caldeiras, fogo e água,—o va-
por que move e propulsiona.

Desprezo, nesta carta, os demais as-
sumptos; julgo-os soporifos á paciênciado patrício que me ler, deante dessas
palavras de justiça que Sagitário gra-
phou sobre o Dr. Raymundo de Farias
Brito, esse «pequenino monstro de sa-
bedoria».

ü Ceará, digo mal, os seus homens
públicos, de governo, atolados na mais
infecta politicagem, já se vfto acostu-
mando a desprezar, a pôr á margem a-
quedes que em qualquer parte poderi-am melhor gloriticar a mãe-patria; porisso foi que Farias Brito se viu minado
de desgosto e rumou a nau de seu des-
tino, toda abarrotada de Saber, para as
plagas hospitaleiras do Paia.

Com os seus vastos conhecimenlosju-
ridicos tornou-se dentro em pouco um
dos mais notados causídicos no Fórum
de Belém e porque de si achasse o meio
escasso para os vôos do seu talento su-
perior, seguiu para a capital do paiz, o
oentro da intelectualidade brazileira,
e de onde agora chegam até nós, numa
irradiação de apothèose, as fulgurações
chispantes do seu espirito de sábio o de
philosopho. »

Eil-o no Rio de Janeiro.
Mais não digamos; deixemos a pala-vra, ou antes, abramos espaço para queSagitário arremetta a sua Frecha, desta

vez, desde a extremidade aguda á rom-
ba, por toda a hasta, cercada de flores,
engrinaldada de rosas, cujo perfumeenvolve o inebria a nós todos cearen-
ses.

FRECHAS
O dr. Farias Brito, grande pensadore ominente philosopho cearense, anda

agora nas paim in lias dos cariocas. A
propósito de coisa nenhuma a popuía-
ção da Capital Federal, carinhosa e jus-tamente, homenagea esse extraordina-
rio pensador, interprete de Kant, de

üoniein profundamente sábio, de cujo
seio escorre sempre aquelle leite da pie-dade humana, descoberto e apregoado
pelo Eça, passou por aqui, por estas
plagas ardentes dó Equador, quasi em
branca nuvem. A um eu outro dos nos-
sos maiores lettrados merecia Farias
Brito a consideração e o respeito a quefaz jús o seu vasto saber. No Ceará
mesmo, terra natal d'esse emérito ju-rista, aonde passou a sua mocidade de-
lettreando Aristóteles e decorando Pia-
tão, traduzindo nas horas forras obras
de vultos extrangeiros, não leve o role-
vo, o destaque a quo tem direito incon-
testavel o seu largo descortino phíloso-
phico. Logo ao deixar esla cidade, queelle tanto amou, através do seu coração
sensível, um imprevisto e justo trium-
pho riscou, como um relâmpago, a noi-
te escura e inyernosa da sua vida in-
certa e simples. Ainda é vivo em nossa
memória esse pleito scientilico exerci-
do num concurso, enfrentando o con-
tendor temerário que era o gigante es-
criptor Fuclydes da Cunha. Ninguém
calcularia, nem mesmo por sonhos, quesob aquella modéstia doce de Farias Bri-
fo repoutasse, ex-abrupto, o gladiadormaravilhoso da idéa, forte, másculo, in-
vencivel, esmagando o prosador niaxi-
mo da nossa língua. Nós, clíaqui de lon-
ge, acompanhamos-lhe a trajectoria lu-
minosa e applaudimos, por entre pai-mas e flores, toda a manifestação mere-
cida que lhe vae admiradamente fazen-
do a sociedade mais culta do Paiz. To-
dos os tributos de homenagem que os
pro-homens do Brazil prestarem a Fa-
rias Brito, são poucos, diminutos, ro-
çando apenas pelos calcanhares d'esse
pequenino monstro dc sabedoria—Sa-
ciit.ywio

Antenor Cavalcante.

Os "Chapeos Grandes"
A' nossa local de sabbado passado,sobre o assassinato do chefe de bandidos

Queiroz, conhecido por Chapôo Grande,
temos a acerescentar o seguinte:

Queiroz, á frente do seu bando, se-
guia para Inhamuns, onde, segundo
nos informam, ia assassinar a Càsusada
Joanninha, a mandado de terceiro. Ca-
susa, tendo sabido do plano sinistro,
mandou-lhe ao encontro um seu vaquei-
ro, cabra destimido, ágil no manejo da
faca e do trabuco. O cabra, cneontran-
do Queiroz e sua gente acampados, como
não o conhecesse pessoalmente, indagou
quem era alli o Sr. Queiroz, ao que este
respondeu, com ares de protecção, ba-
tendo com a dextra espalmada no pei-to '.—sou eu (?).

Então o cabra, cujo nome ignoramos,
puxa da faca e diz-lhe:—pois feche o
corpo para morrer. E, sem dó uera;»'e-
dade, fere-o diversas vezes.

Queiroz cáe morto ! Seus companhei-
ros de façanhas, como que espavoridos,
surpresos de tanta audácia, nfto fizeram
a menor acção. Eo cabra já ia seguindo
do toma viagem, para dar conta ao amo
do sçrinão enoommendado, quando se
encontra com ftTiguel Silvino, amigo de
Queiroz, qüe vinha soccorrél-b,. Trava-
ram lueta, JuetíVgigante, qual duas feras
bravias que se quizessem devorar reci-
procamente.

O cabra, ágil como íim felino, fere
com o seu punhal, mais de uma vez,
ao seu coutendor, que nos dizem ser
irmfto do bandido Antônio Silvino, queopera nos sertões da Parahyba, Per-
nambuco e Rio Grande do Norte. Mi-
guel, já muito ferido, num ultimo es-
forço, engatilha uma arma e manda-
lhe uma bala certeira ao frontespiòio»
O cabra tomba, cáe e morre)!...

Miguel Silvino, dois ou três dias de-
pois, segue também com o mesmo des-
tino, rumo do Além. onde foi prestarcontas ao Tribunal Supremo das boas
obras que praticou neste mundo.

E assim se vão liquidando essas fac-
turas nos sertões do Ceará, 110 governo»
do Sr. Commendador Accioly, que estíü
de guarda á porta do Thezoüro, aog
quinze milhões de francos por quantonos vendeu 110 estrangeiro!...

De S. Benedicto esteve entre nós o
... , , , ¦ ,.,¦ -••¦¦¦• ¦•-' Sr. Joaquim Furtado de Mello neo-o-Nletzche c de Carlile. No entanto, esse j ciante nacuiella villa. "' °
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UBA.TABA
Por LM tambem jase vai sentindo os

benéficos eleitos do iipvo Ministério
creado no governo do dr. Nilo Peça-
nha. Que este, durante o tempo em
que, ocazionalmente, ocupara6cargo de
supremo cheio da Nação, nada houves-
se feito em prol do Paiz, bastaria esta
bela é iuesquicevel iniciativa de orga-
nizaçfto du um Ministério que vem
dur incremento ti Agricultura, para lo-
go, esquècehdo-se-lhé os êesyíos e tro-
pecos de governança, conferir-se-lhe um
logar de destaque no cenário da Repu-
blica.

Depois de Rodólpho Miranda, que,
no curto período em que esteve nu pas-
ta, foi de uma actividade rara no intuito
de fazer girar o complexo maquiiíismò
que lhe fora confiado, segue-se o clr.
Toledo, que o acha funcionando já,
mus que apressá-lhe a marcha, impul-
sionando-o uo calor de suus energias
másculas, lubrilicu.tdo-o com os vascos
conhecimentos que nossui a respeito.

No norte do Brazil, onde só a poliu-
cujcni impera, o cujos governos só de
enriquecer tratam, déscurando as mais
elementares necessidudes do povo, ó
muito de exultar-se com ti visita, de ex-
oursionistas agrônomos que, encarrega-
dos pelo Ministério du Agricultura;
vôm explicar-nos alguns «u-oblemas
inherentes ú lavoura, ministrando-rios
conheci mentos preciosos, concitundo-

Agrieiiltuvu, inci-

quanto mio houver decorrido aquele
tempo, o bastante pura a gazeifieação
do sul lu n; to de carbono—que outra coi-
za não ó sinfio ;i lormieida Capanema,
muito eonheeitla do luvrador cearense
—ninguém deve avisinlíar-se com fogo
do 1 ligar em que se trabalha cora este
inllamuvel, porque pode dar-se o çazo
de álgúmii violenta e funesta explozao.

O cereal assim tratado não soílrerá
nenhuma alteração em seus princípios
gè.nézico—alimentícios: mio havendo,
consequentemente, nenhum ineonveni-
ente em submefel-o uo cadinho du sul-
fatajino;

(Un Correspondente)
Xlx-Vl--l)('l)aVI.

aÀLOJA DA BANDEIRA BRAN-
QA»,—-casa de primeira ordem—

eiicont..ii'n.se lodosos artigosindispen-
saveis para uso doméstico,— em lou-
ça, ferro, alumínio e ágafch—tudo quan-
do ha de necessário to utll numa casa
de familia—desde a saiu de visita até
á ítleòvu, cia sula de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

*¦*¦* —

Por ahi vae bem!...

nos melhorarmos
piente ainda.

Sobre estu, nada temos adiantado.
Os mesmos velhos rudimentares pro-
cesses de ha trezentos un ios atraz;o
mesmo antigo machado a fazer tom-
bíirem nossas selvas virjens; u mesma
pre-historica enxerta u livrar, nooroza-
mente, pacientemente, us hervrs du.ii-
nhas dos roçados, sem uni n elbora-
mento material, sem utilizaimó-nos dos
modernos instrumentos oratórios que
economizam trabalho e aumentam a
produçfto.

Ha poucos dias esteve entre nós o dr.
J. Marcondes Perras, era comissão do
Minislro du Agricultura, que o oncarre-
gou de realizar conferências, no E. do
Ceará, sobre u Lavoura. JO' um belo
tipo de genuíno gaúcho, alto, simpati-
co, e cuja palavra urticuludu, quando
dissertaiulo sobre Agricultura-; sai-se-
nos fácil e clara, como cascatas limpi-
das, sonoras.

A' suu palavra estiuuiludôru, alguns
espiritos amigos do progresso, que náo
comungam somente no altar dp.teu tre,
num belo impulso generozo de sócia-
lismo, levantaram u grande idea da
fundação de um «Sindicato Agrícola
jACJARÉEiVSE,» tendo para isto, quem
escreve estas linhas, em companhia do
digno e empreendedor moço sr. Ray-
mundo Nonato dos Suntos, em conte-
rencia com o dr. Marcondes, se pre-
munido dus instruçõis necessárias para
que o «Sindicato Agrícola Jacaré-
kn.sk» seja aprovado e reconhecido oli-
cialniente pelo Ministério da Agricul-
tura.

Consultado por Manoel Miranda, Ray-
mundo Nonato dos Santos e Cel. Luiz
Lopes de Oliveira, si dava-nos a honra
de aceitar o patronato do Sindicato, o
dr. Marcondes respondeu satisfatória-
mente, deixando transparecer alguma
satisfação e prometendo esforçar-se pela
socVlade ondequerquepairas.se.

Parece-nos ser esta medida degrau-
de alcance pura tudo quanto diz res-
peito uo progresso moral e material
da gleba nossa. Melhoramentos inesti-
maveis vai trazer-nos um sindicato nes-
te'recanto de Ibyapaba friorenta. Sao
vàsfcas us perspectivas que se nos des-
eoriinam. Abraçámos convictos a bela
idéa, e tudo envidaremos pela suu ezis-
tencia. Os carrancisto.s, inativos serra-
nos, dão assim agigantado pusso.

Pura terminar estu, quero dar aos
inúmeros agricultores amigos d'«O Re-
bate», umu grande nova, umu nova
feliz que be pôde traduzir, para todas
as iiitelijéncias, nestes termos:

— Nüo' mais haverágorgulhos.
Sim, meus caros coestudanos, podeis

agora inipunente guardar os vossos ce-
reais por tenipo indefinido, que esta
praga que vol-o destruía nao rezístirá
ii pr.eciozoL descoberta de que nos foi
portador o dr. Marcondes.

Receita: para cada 100 litros—de mi-
lho, por exemplo—toma-se 2 colheres
de sopa de sulfureto de carbono que se
deita num pires e este sobre o milho,
que deve estar em depozito que possa

r ser fechado, como v. g.,uma barrica.
Cuidadozamente coberta esta, deforma
anão penetrar-lhe o ar exterior, deixa-
se decorrer, pelo menos, 4 horas, tin-
das *as quais se poderá descobril-a. O
pires nada ntuis conterá e o legume es-
tara imune do earuucho. E' preciso, po-
rém, que, duniute este processo, e eiu-

Informa-nos pcssôã insuspeita,—-tes-
temunha presencial,—que o actual sar-
ge. to commandantè dus praças do ba-
talháo da segurança do chefe, aqui des-
feudus, declarara uo Sr. Delegado de
PoPcia, ex-tenente João Pio, em contra-
posição á uniu ordem extra que deste
recebera, que não estava aqui a servi-
ço de paixões de quem quer que fosse
e que, a .sua missão, era manter, quan-
to possivel, a ordem, guardar a cadeia
e policiar a cidade, tanto quanto podes-
se fazel-o o pequeno coutiugente de pra-
ças sob o seu .commando.

Por ahi vae bem o Snr. Sargento e,
nüo afastando-se dessa recta, poderá
coutar, desde já, eom o apoio moral du
gente limpa desta terra, em qualquer
emergência.

A missão do soldado disciplinado e
discipllhadòr é essa mesma, que o Sr.
Sargento delineou ante o bigode grísa-
lhcv.de Sr. ex-tenente Joáo Pio.

1<] quando envereda por outro cami-
nho, escviso e accidentado,—quasi sem-
pre encontra muralha intransponível,
como jú acontecera aqui mesmo, aos
Sargentos Enrico e Damasceno.

O povo paga pura ter policia,—jamil-
is para armar sicarios ús ordens ile mun-
does desabusudos, paru lhe ameaçar a
liberdade e perturbar-lhe o soeego.

1" isto.

AvIJnião 
Mutua," a única que

paga com .lo dias após a ins-
cnpçã) dos sócios, iá 7 prêmios
cada mez por series de 5.ooo so-
cios. Peçam pro peitos a J. Me-
delros.

"Ti^o8obraleu8e,,
O nosso boníssimo companheiro o

presado amigo, Sr. Coronel Jofto Bar-
bosa de Paula Pessoa, presidente elei-
to do «TirO Sohualknsk», recebeu,
tras-aíite-liontem, tio Sr. Sub-Director
t!u «Confederação do Tiro Brazilei-
ko», o tejegrainma seguinte:

« Coronel Joáo Barbosa de Paula
« Pessoa—Sobral —Conmiunico-vos
« que, sob o n". 162, terceira cathe-
« gona, denominação «Tino Bra-
« ZILElltO DE èotJRAL», foi CSSil pil-
« triotiea sociedade incorporada—
« Saudações—Paulo Lorena— Sun-
« DntECT.ÒR Confedera cão.

Horas depois de recebido esse tele-
gramma, de que o digno presidente do
«Tuto BÒBRÁLENSE» deu eonheeimen-
to aos seus companheiros de Directo-
ki a, foi por esta mandado distribuir
um Boletim, convidando os seus con-
sócios «e uos sobrulenses que se inte-
ressam pelo progresso e prosperidade
du terra matar', para uma reunião ás
5 1/2 horas da tarde, nu sede do «pLUB
bos Democratas», ú rua Senador Pau-
lu, 11". Iii.»

A' hora emprasuth, alli comparece-
rum a Dikixtokia do «Tuto Soiíka-
mü.vsb», muitos de seus ussoeiudos e
grande massa popular.

A alegria e o enthuziásmo se desc-
nhavain em cada semblante, em cada
lábio desubrochavu a petula de um sor-
riso, em cada coração uma scentelha
de luz patriótica áccehcliá um ponto
luminoso.

Innumeras girandolas quebravam a
monotonia du cidade', aquella hora dor-
mente do diu-já a tombar para o oc-
caso por entre nuvens côr de chumbo,
lí, a musica, forte o vibrante, feriu a
nota aguda de um Dobrado, levando
além a noticia alviçareira do nosso tri-
umpho.

Reunida a DIRECTORIA no salão de
honra do ci.1.1:, usou da palavra, em
patriótico discurso, o Coronel Jofio Bar-
bosa, que estendeu-se em considera-
ções ponderadas, abordando sob o pon-
to de vista moral e intellectual da so-
ciedade tio «TIRO», e terminando por
uma brilhante apotheoso á alma nacio-
nul, que é a essência e o coração da
Pátria.

Foi distribuído um abundante copo
de cerveja, p:ilcsír;uido-se amistosa e
fraterriíílmenteaté ás 8horas da noite.

O Rebate; que é o interprete do
pensar-.e do sentir dos nobres senti-
mentos da familia sobrulense, congra-
tulii-se com a Sociedade do «Tiro So-
hkalense» na pessoa do seu digno pre-
sidente, (pie encarna uma das mais
nobres tradições desta bôa terra.

1 i__*#Anda por ahi uma historia, de um
1 documento que bdieii- a Undãplüniagem

e desuppureceu, sem deixar vestígio nos
autos de certa causa civel, que óra se
agitri 110 foro desta cidade.

A parte prejudicada vue mandar ao
Cairo, á Malta, á Nazareth, ao Egypto,
á procura do ingrato,que partiu tão cê-
do, desta vida descontente.

Melhor fora quo armasse uma ratoei-
ra á margem da estrada que leva aos
que demandam neste foro á industria
de d. Quixote e seu Sancho...

-*¦*¦-*-

Visitou estu redacção o Sr. Rufino
Gomes Parente.

**¦*

Perfumaria» 
finas, fazendas modernas

para homens o senhoras, calçados idem,
idcm, chapeos bengalas e muitos cu-
tros artigos recentemente rotiebidoa-— ve-
jum na «LOJA DA BAMDEIRA BRAN..
CA.»

UMIRÓL
O nosso collega Paixão Filho fez-nos

a gentileza de oílerecer um vidro de
Umikòíi, precioso medicamento forniu-
lado pelo pharmaceutico Sr. Antônio
Gemi, do Pura.

O U.\ukò!i 6 um peitoral maravilhoso
na cura das afleeções do uppurelho res»
píratorío, o que verificámos applican-
do-o a um filhínho do director desta
folha, qüèsoffriá de uma tosse terrível e
pertinaz, ficando completamente cura-
do ape.ias com esse vidro.

Agradecendo a fineza da oflerta, re-
couimendamos esse precioso preparado,
proclamando as suas excellentes pro-
priedes therapeuticas e concitundo aos
nossos pharmuceuticos a fazerem acqui-
siçáo delle, visto ser um remédio de
grande utilidade.

¦ O que aítirmamos não tem visos de
reclame. E' a expressão da verdade
que, desvanecidos, proclamamos á luz
da publicidade, afim de que outros ti-
rem proveito.

;-*¦**

Hotel, do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
o espaçoso e confor*

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade,
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODWADE.
Preços Módicos
Ceará-SOBRAL

O Coronel João Barhoza recebeu mais
os seguintes telegrumnias:

Ceará, 22—Congratulo-mo com vosco
pelo reconhecimento sociedade, tornan-
do extensivo aoa demais membros Dl-
rectorio e aos dignos sócios. Saudações
—Capitão Maxijuno—Ghrfe Estado
Maior.

Floriano, 22—Peln incorporação do
Ki2 acceitae congratulações, extensivas
vossos consocios. Estamos tratando
coiistrucçáo linha para sermos confede-
rados segunda cathegoria. Saudações—
Constantino Correia—Presidente.

?•->

PUBLICAÇÕES Â PEDIDO
Médicos illustres e conheci»

dos allcslamlo «» podei» cu»
rativo tio lodoliuo de Orh.
Tenho obtido excellentes resultados

eom o preparado 10D0LIN0 DE ORH,
ctiino substituto dns oleoí de fígado de ba»
cal bati nté então preço nisaatía

Alem du facilidade com qu» as crian-
çasacceitam observa se ainda a sua su»
perioridade quauto aos ef feitos thora-
pen ticos superiores ns dos emulsões o aoa
óleos que .'ií crianças rejeitam e cujos
ef feitos 

'tlièrapéutium. 
não s-âo superiores

ao lODULlNO
Rio de Janeiro, 27 dt». setembro de 1904.

DR JOAQUIM MOSARTL

Ah possi.as fracas, os doentes dn peito, da
oscmtuliis, os tmemico.s, os eonvaloseenfés,
as crianças om gorai, sobre tudo us crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, dovom lozer
uso do lodoliuo do 0rh,para recobrar a .saude,
desenvolver e Itírtilicar o organismo, fjogo nos
primeiros dias sentirão os effeitos desta po«
devoso remodio, muito superior ao Oleo de
Figado dd Bacalhau, sem ter os inconveni»
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pre»
judica ao estômago, Além He poderoso reme-
dio, o lodoljno de Orh, approvado pola ,hm*
ta de ílygieiio, ò um grande alimento, sus*»
tentando as forças dos doontes, íort.alecendo-ofl
rapidamente. O Iodolino ó empregado para o
Lymphntismo, líáchitismo, Anemia escrofu-
!osa. Escrohilas, Tuberculose, Diarrhóas in»
tecciosas, Alfecções pulmonares, etc
Vende-se em todas as Droga»

rias e Pharinacias
- Cada garrafa 5^800

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

l\W DE .IALYFJKO.
¦?•?¦

Esteve nesta cidade o nosso amigo
Sr. Capitão Antônio Carneiro da Silva,
correspondente do Rebate na Palma.

Regressou com sua exm'.' familia de
sua fazenda «Marrecas», o nosso ami-
goSr. Major Joaquim AristidescPAlbu-
querque.

*.+*¦

Diz um telegramma do Recife para a
Folha ão Norte de 1." do corrente, que
terminaram os suecessos da «Logôa do
Monteiro.» E acerescenta esse despacho
telegraphioo que o Dr. Santa Cruz con-
seguiu fugir para o Ceará com trinta
cangaceiros, conduzindo presioneirosos
Dr. Inojosa Vareijão, Coronel Pedro Be-
zerra e Major Manoel Basilio.

predi<

Actualmente estudam em Berlim mais
de trinta oflieiaes argentinos.

1*4

O Dr. iiornavdiiio Maohado, tra-
tando da encycücu papal, disse que a
separação da egreja não é uma lei de
expoliação e sim a defesa moral e miv-
terial do povo portuguez,

Telegrapham de Londres, que. uma
companhia; a ser fundada alli, com o
capital de 10 mil libras, se propOe, caso
obtenha concessões, a construir e ex-
piorar vias férreas que liguem o sul do
Brazil com o Uruguay, por meio duma
ponte sobre o rio Quarahy.

Vencendo os remédios
Nacionaes e extrangeiros

Eu, Severiano Fraucisco do Nasci-
meuto, artista, com ob 8 mios de idade,
declaro quo estando soffreudo lia mnitos
annos de byphilis e dep.ois de tor usado
muitos outros preparados axtniugeiros, a
conselho do sr. Olariüdo Andn.de Bit-
tenenurt, chefe da firma Ciai indo Bit-
tencourt & Comp,, tomei cinco vidros do
miraculoso preparado Elixir de Nogueira
do pharmaceutico chimico João da Silva
Silveira, e já sinto c prazer de me achar
completamente curado.

Faço esta declaração em bem da hu-
manidade sofíredora por esta moléstia,
qne é o llaerello do mundo,

Jequiriçá Bahia, 22 de Fevereiro de
1910.
Severiano Francisco do Nascimento.

(Firma reconhecida.)
Vende-se nas boas pharmacias e dro-

garias desta cidade, e nas de Fortaleza,
Casa Matriz -PELOTAS

Bio <3-JC-a.*rxc3.e cLo Sio-l ,
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Ga3a Filial
Rua Comselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
RIO DE JANEIRO

MM

Comprem 
machinas «Singer», que sâo

.as melhores," vende-sa a prestações
semauaes ou mensaes. A diuheiro 20°/^
de desconto. ^—12}

\
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Avisos Especiaes
DB. *M. JVE^fc-IlSriiO

\lt£l)SCO E .'AI.TEIRO
Dá consultas cias 8 as IO

horas cia xixarLlxã rta
**PHARMÀCIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os tambem.

para os pontos servidos
pela EJstracia de Ferro
eoutros pcoximosa

Sobral
—mo*--

Dr. Ribeiro da Frota
IvCElIDIOO

Consultas: de 8 ds 10 da manhã na
"PHARMACIARANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita tamioem chamados paraba

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos á esta cidade.

?«?* .—

Manoel Cunha
DEN.TISTA

Com longa orattca noa gabinetes dos
mais abalizados dentistas do Oeará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, offereoe 03 seus serviços

ao publico deata didade.
Rua do Padre Fiai.ho n°. 12

vizinho ao Collegio de SAo VICENTE DK

3_.n PAuno—SOBRAL.

CJtt UR Q3Ã0 j DEN WS VM
jf {, 

¦ ..... .... jr

&*r. G. de Souza Pinío
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Com longa pratica, c possuindo os melhores e mais
modernos apparelhos, sc acha habilitado a executar todos os

serviços concernentes á sua profissão

OBTURA.ÇÜKS E RESTAURAÇÕES a ouro, platina, estanhÒ,
dorcellan*. e granito, etc.
qENTADURAS com ou sem chapa : de ouro e v-ulcahite.
COROAS D.E OURO, platina e porcelbina dentes a Pivot.
BRÍlpGE WORKS: ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
OBTURADORES da abobada palatina e do véo do paladar.
COáttÈGCÃO das mais defeituosas anomalias dentárias.
EXTRACCÕES sem a menor dor.
GLARIFICAÇÃO DOS DENTES : faz qualquer dente escuro
voltar á sua cor primitiva.
TRATAMENTO DE TODAS MOLÉSTIAS DA BO.CCA.

Especialista cm Bridge Works e Restaurações a Ouro.

Consultai? e Operações:—das 8 ás io 1/2 e das 12 ás 4

Consultório—Travessa da Viração

*F.â.:E?.A. O FltJADO
' Di'."Éyáristo'Mendes Pierreiin
Enfermo ha muito te.r.p.0, solfrondo

horrivelmente de dores e eólicas no Fi*»
gado e vômitos, em CBtado encommodo o
desgraçado quuuto é possível se,rr tomei
uriia intininidade de remédios, que não
conseguiram melhorar mo ; rxporimen-.
tando, tambem as PÍLULAS ANTI-
DYSPEPTIOAS do DR OSCAR HE*
INZELMANN, comecei a sentir-me
melhor do.-dòo primeiro vidro, e fazen*
do boje me/, e meio que comecei a usar
estas boas pilulas, sinto»» ene, completa-
mente curado. Recommendo, por meio
deste attestado, á todas as pessoas que
soffrem do Figado e do Estômago, que
usem as PÍLULAS ANTIDYSPEPTÍ-
CAS do DR. OSCAR HEINZEL-
MANN.

Evaristo Mendes Pieuiieim.
(Firma reconhecida)

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

9 seu gabinete dentário á rua da Au
rora, onde poderá ser procurado das 7
Ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

*y*t*~

CL I NJtl 'A-O D O X TO L O GIGA
DO ,

Cirurgião Dentista
Olympio de Aguiar

Consultas das tí ãs 11 da manhã e
de 1 ás 4 da tarde

MaBsapê-OE A.R.Á.
¦?a»

tf.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario ilRua da Aurora, onde 8e

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente â sua profissão-:

Aos Sjxbbados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitamente
Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às

ELIXÍR DE MüRütíí COMPOSTO
Maranlulo, -2(j de outubro de 1004. j

Exjn. «Snr. Bernardo Caldas
Amigo o Snr

A saude ó o único bom da vida e quando
ella nos foge é que podemos apreciar o seu
valor

Quando se soffre e encontra-se um remédio
que alíivia e depois cura, sente-se que os me.
lhores sentimentos do gratidão nos invadem,
e é dever manifestai -os an feliz auetor d'es-
se remédio que torna-se um benemérito da
humanidade. •

Eu sbtVria, mas snllVia terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphiliticas,
que solapando-ine dia a dia todo o organis-
mo, atrophiavanvme por completo as inani-
(estações da vida.

Em dondrções taes, jà depois de tor toma*.
do os mais afamados remédios,sem resultado,
tomei, 

"em 
hora feliz, o vosso prodigioso «Eli»

xir de*Mur'uró Composto»,restabelecendo me
completamente cum o uso do poucos vidros.

Hojoeurado, forto e bem disposto, venho
manifestar-vos os mais sincero agradeci men-
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S: dispor do
Cr." Att.0 Ocr.°

Macrino de Jesus.
O tabelliâo.

Joaquim Pedro Machado.

O Professor
l&TTSZGA.

? f As pessoas que so*
_ onvem ter: nvem do prisão da

ventre, indigesti~.es, palpitações, dores no cq*
ração, mollesa, desanimo, fastio, tristeza,'dõ.*-
res de cabeça, novralgias, enxaquecas,coli-
cas, hemorrlu.ides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, eserofulas, co«
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sora
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ção, cprrimentos,flores brancas, fastioe mui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rão radicalmente curadas, e em pouco tem-
io,com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do

R. OSCAR HEI.NZELMaNN.B

Raymundo Doni/xtii Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino de Jfiara-o, V±-
olirxo e outros ir.3trumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seua

e3tud03 de musica nas grande3
capitães do paiz, como sejam:
JVEaixáos, Fará, For-

taleza, &o. «Sc-
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumeu-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

AttanriR cli.arr-iac3.os para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará

Gôáerüação utií':-l* pílulas
ANTIÜYSP.EPTIOAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae»
impressa a*«Marca Registrada»^ composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas, formando o mo-
nogramma—O 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR BEINZELMANN, que nào apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como talsiticadas.
Vende-se em todas as pliarmacias

© drogarias.

Agente em SOBRAI

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMUS & Cia.
KIO DE JANEIRO*

SOBRAI
CL TNIGA-OD ONTOL O QIC A

IDO
Cirurgião Dentista

Auriíliano R. oe Loyola
Das 8 horas ás 11 da manhã

c de 1 ás 5 da tarde
Rua Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL—CEARA'
?-«»-?—¦¦

CLINICA ODONTOTHECNIGA
DO

DR. JOVi.LINü DE SOUSA
membro do Cono russo Medico

Lat 1 xo—Am eri ca n o
Consultas e operações das 10 horas

da manhã ás õ cia tarde
Cidade do Ipú—ceara

KEROZENE ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-
rencia o

ivesMD/ftiie Estrella
da The Texas Co.mi-anv, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
aeondicionado. Prefiram o
kerpzorie Estrella

Importa dor ks:-- A morim Fernandes ct- Cí
B,eprese.at.aiite[:

Oriano Mendes.
-?-<?*-

ÁGUA 
PURG ATIVA TOCANTINS-

Purgativo de effeito prompto e segu-
ro, nfto produz eollicas, desengorgita o
flgado e o baço, descarrega os humores-
E' superior a todas* as águas purgativas
conhecidas. Usa se a metade com parte
egual d*è'agua; se mio produzir o effeito
purgativo d'nhi a 2 horas usa-se o resto
$»s mesmas condições. (6—12)

TABOAS DE PINHO
de 18, 20 e 22 palmos ate

comprimento, com um e
meio de largura

Vendem em Camocim
(s>—3) "Albuquerque & Cia.

4tt4
"A União Mutua"

Caixa de pecúlios em S. Paulo
Esta sociedade, nie\liantc a jóia de...

10$00(j e mensalidade de 5$00Q, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçao, o premio.de 10:000*000 ou de
2:00ü$000, por meio de sorteios, que
sfto realizados todos os mezes, para ca-
da serie de 5 mil sócios.

A União Mutua já tem pago aos seus
associados, desde;da primeiros mezes
de sua fundacfio.

Tem muitos outros pequenos sorteios
que fazem izentar por dois annos ospa-
gamentos de mensalidades, concorreu-
do, assim, de uraca, osocio, aos gran-
des prêmios.

Peçam prospectose mais explicações
ao Agente nesta cidade—J*. :Me<3.ei-
ros. (3)*-•-»

POMADA 
ANTI-HERPETICA TO-

C ANTIN,S—De Leandro Tocantins—
Cura darthros, friciras, saimas. coceiras,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphiliüço; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do 2S:a-
rope cLe benzoato de -a-37"-
drargirio ioduretado To-
oantiiis ou do uepurati-vo
Vegetal Tocantins, uma co-
Iher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

• A. Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe,3Sòa
Um volume brochado

Sem contestação alguma o melhor meio de
e obter uma macim.a ''SINGER- é comprada
a prestações, na Agencia dessas atamadas ma-
chinas, que tica visinha á Casa Godotredo
Rangel.

Vende-se desta forma e o pagamento ó de
4$0i.'0, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará este
ensejo se não quizer. E' um verdadeiro «acha
doi» Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, em que se pode' tirar machinas da
pó a 5$, IOS, lõS etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o en.
dereço:—SiN.iici! Sewing Machinh Compajiv—
SOBRAL

.ar. ,,.f

LLOYO BRêZILEIBO
Manéiqueira
Carregará n'este porto a 2-í d'e§te mez

de junho, para es portos do Pará e Ma-
náos.

Recebe carga viva o morta a tretes
módicos, e passageiros, -'_ e\"

Tracta-se cem
Os agentes:

'3-3) Albuquerque & Cia.
Camocim, 9 de junho de 1911.

COLLYRIO 
TOC ANT I NS—Cure

promptamente as iníiammaçõos da
olhos de adultos e.de creanças, acalma
e faz desappareeer qualquer dôr que o
doente tenha nos olhos, dá excellente
resultado nas ophtalmias puruleutas.

Esperado n'oste porto até o dia 5 do
I próximo mez de julho, carregará a 6

j para o Pará e Manaos, Recebe carga de
\ toda espécie e passageiros.
! Camocim, 20 de junho de 1911.
(__2) Os AGENTES

Albuquerque & Cia.

"Mutualidade Camociense"
Quitação do pecúlio 48o.

R». l*.368?00ó
Aviso ao3 Snr0?. sócios que foi pago

no dia 14 do corrente, na Thesouraria
de?ta sociedade a quantia do um conto
treseritbs e sessenta e oito mil reis, a
beneliciaria D. Raymunda Cândida da
Silva, importância do pecúlio á que ti-
nha direito em consequecia do falleci*
mento do sócio Cândido Ignagcio da
Silva, oceorrido em Sobral no dia 11 de
Março do corrente anuo.

0 sócio failecido foi ihscripjto em 26
de Junho de 1908 e contribuiu com Rs.
82:000,

Foi eliminado o sócio, portador do ti-
tuio n°. 109 o Sr. João Baptista de Aiau*

jo Vasconcellos de conformidade cora o
disposto no art. 43 dos Estatutos.

A sociedade tem pago atè esta data,-

pecúlios na importância de Rs
60:368§000.

Caimoim.lS de Junho de 101:1.
0 Secretario

Theophilo R. de Sousa.
-»-*•<--

4:SOOO
Vende-se nestaEmprE/.a.

Alfredo Pereira Lima,
C07« longa pratica dos traba*

lhos de sua profissão, ofte*
rece os seus serviços á

sociedade ipuense
(4-4) JPU--CEARA*

"Mutualidade Camociense"
Aviso aos Snrs sócios que si está pro»

cedendo á arrecadação das contribuições
destinadas a formação do 49°. pecúlio.

0 pra.p de 15 dias será coutado da
data da publicação em que for inserto
este aviso, incorrendo ua pena de eli-
minação o sócio que uo referido praso
não concorrer cnm n sua contribuição,
tudo conforme o disposto uo art. 6o. §
4". e art 43 dos Estatutos.

Camocim, IS de Junho de lfiíl.
O Secretario

Ttieopl-üd R. de Sousa,
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VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
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(cm construcção)

"SOBRAL"
"IIFtr"
"RIO"

Estes vapores niautêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

Do PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

NicoIdo & Carneiro.

HOIEHSlÍFIfiQ
ICacoellexifces ooixxxn.oc3.oa

Local arejado e no centro da cidadf
Mesa bem preparada e acc6Íadis8'm«i

Preços módicos
jsojsto A. -poiíirTA

—Rua (Jouonicl ¦JoaquimRibiíhho —

11

5

1

5

1

25

50

Terras á Venda
350 Braças dc terra no sitin «Santa

Claras sobro a semi do Bosario,
300 Braças do terra un sitio «São José,»

sobre a serra Meruoca.
Po8scr.de terra uo sitio «Pinton>,com
írueteiras e betnfeitorins sobre a ser»
ra Meruoca
Posses de terra no lugar «Remedi-
os » termo dc Sobral.
Posso de terra, com .'>;•) braças, no si
tio «San José.» serra Meruoca.
Posses de forra ne sitio «Pirituba»
termo dn S. Benorlicto
Poss-e do terra no lugar «Gontiru na
a Mncarabira, termo do Ipü.
Braças de terra uo sitio «Froicliei
ras,» córrego São José, termo du
Campn Grande
Posse do terra no sitio «Sào Jusé
da Matta»,- Viçosa.
Posse de terra no sitio «Juruheba»
no lugar Pavuna, termo de S, Beue«
dicto.
Posses de terra, com casas frm-tei-
ras e mais bemfeitorins no sitio
«Muridithú» sobre a seira Merm ca,
perto da villa.
Brnçns do terra de criar e plantar,
com grande quandidade de pés de
carnahubeira, no lugar denomina-
do Biirroefto, dum e nutro lado do
Rio Jacurntú, termo do S. Quitoria
Posse de terra de criar, no lugar
«Jabnty», termo de S Quiteria.
Posse de terra do criar, ei m caba
no lugar «Olho d'A°ua do Nery»
termo de Sobral.
Posse de terra, c; m 200 braças, no
lugar denominado Riachílo, na Ma-
oarubira, termo do Ipii

140 Braças do terra no lugar «Carna-
hubasi, dum e outro lado do Ria-
chão Mocambo, tormo ípii.

Quem desejar comprar dirija se a
¦'¦ AiiBERTO- Amaral

(p. até íi - il)
?.©•?

Notas Promissórias a 2$000
cento, vendem-sc nesta Empresa

»-•*
Manoel Elias de Almeida gratifica ge«

uerosa menti a quem lbe der noticiaB
certas, 1 u lho eutegrar, bois criados da
marca o carimbo hbaixo, em sua fazou-
da Cai: sara, ou na villa da Palma a seu
cunhado Antônio Carneiro da Silva

MÊmmWÊÊÊmÊm

1

1
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Palma, Çamara, l". de Março de tflL

t£9 • •MALA
Procureni na

"Soja da Qáâíeira"

BStMssêTOEisa^^
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JDO

DR. RICHARDS
O MAGO

r,

PARA O EST
Duas depois de cada comida.

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

; tm&^iccz * «• M"^h.'.i.Í.'.'»i.x—rtVi-A»«•*-.' '.ti.iLi^a 
í'li . zz£^2zan®saaÊm

¦REMÉDIOS IARA ÃNIMAES!
Linimento Vietoria

PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
•ubstitue o FERRO EM BRASA e todas as Me-

ções dolorosas.
Curm certa de :

JWmjlQÜEIHftS,
MPARAVÕES, ARESTIHS,

«UÍKWjWIÍí-TISMOS, FRAQUE-
MÍJU PERNAS, TORCE-

OO^AS, TEMDÕES FORÇA-
•AS, PílRAIaYSlAS, E5PA-

»wlia DORIDAS, ENTORSES

' '••"'jIíKW"**"

V /I tf W \0m%m §

- m MijÊUÊm_
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HIPPOPHILLO
Precioso pó contra 5$^

CATARRO, RONQUEI RAS,
TOSSES, CANvSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURROS E CAVALLOS Â

SILVA BRAGA êt C.ft
88-BUA MÂiíOi.IEZ DE OLINDA-ÍO-peruibm
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To4os oh productos do Sr. Bernardo Cald»
eno«»tratri-,sH:- itosla rúiade, na «Drogaria
Gui-*rai>>, do Sr. julio Guimarães, á°Rvi»Seakdor tftula,'e na «Pharmaoia dos Pobr»i«
do flurumceüticó A Olaudio Rangel, d íii»
d* Arnroni,. Em Oatnocini, na Pbarmacia 4«Sr. Jcaqiuin Arthur de Carvalho; e no Ipá,
na «Loja Caratheús», Jo Lniz Jacome d«Mtll«, e alMiannacia Iracema,» dos Srs. Tk,
Oorfèa & Cia.

AOK.NTB SEÍTA CIDADE :

Joaquim da Silveira, Bor^ets

II FGIVFI
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1LT0 NEGOCIO
Viu jBBÊfjf •jhwrs á&vmp

tem para yencler uma esplendida

systema- POMQER €é5SfMÚÊff
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cimentos technicos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

1(.)0$000 e 300ÍS000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,
. o que nâo è fácil neste tempos ((bicudos))

Para informações dirijam-se a

(12) Viuva Tiiiers & Comp.
CAMOCIM-CBARÁ

**"-•-' :m**^M^iO,iíiiÉBij i
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COM ESTE TITULO
®ts>

iMêwM
WI&*& 3%

ACABA DE .ABR/IiR/ TJ'2sfi.A.

CD JjSl IN"C)"V".A.

Q VDTTTT TC
t O 11 iiiLlo

JKoíestías da &@üe
e todas as doenças occasionadas pe a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto de plantas da
Flora Brnz-leira c approvado pela Exma, Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
F/ o purificador por excellencia de um organismo minado pormoléstias de origem veuerea.

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA',
24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA !

Não contém mercúrio e arsênico, productos estes prejudiciaesá saúde humana.
E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção t nica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RBEUMATISMO articular,

muscular, e cerebral. ULGERAS chronicas, DARTHROS, ECZE
MaS, MOLES1IAS esc.rpphulosas e da PEELE.

Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitação em todo o Brezü.

Vendo-se em» todas as phai-inacius e casas dc drogas.
Depositários Geraes- SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58— Rua Marquez de Olinda--60
 rs—12)

, ANALEPTICO TOCANTINS %
-DO-

PHARMACEUT1GO LEANDRO TOCANTINS
Approvado e auctòrisado pela Enspeetoria do Serviço

Sanitário do Estado e premiado com as medalhas
de ÍÍIiOiVZIí, PRATA e OURO, nas expò-

sieões de 1895, 1900 e 190».

Este poderoso tônico, nutritiv(o, estimulante e febrifugo, com-
postos com quina, carne, glycero-phosphato de sódio, glycerina e
arrhenal, é empregado pelos principaes clínicos da Amazônia, sem-
pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas e
anêmicas, no período da gestação (gravidez), depois dos partos, nas
convalescenças de qualquer enfermidade, nes tysícos em ;.• e 2.* grá-os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças parafortificai as, regiilarizar-lhes o fluxo menstrual, facilirar-lhês o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. E1 necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
nimados e aos moços envelhecidos.

E1 o melhor preservativo das sezões e febres paju dosas* E' tam-
bém um precioso aperitivo e eupepHco.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos ndultos, urna colher
dc sopa' aos menores e uma colher de chá com um pouco d'agua às
creanças.

A' RUA DO MENINO DEUS ói,
^rêM®éjwm dè MtémMÊara^

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigo costume de vencier muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos,, e espacialmente ásua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de ¦visitarem sua
LOJA NOVA, sol) garantia dc serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO D1ÜS Ôl-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

ec i Bi S'E8ü$ y11 "*V*i í*""! i * ÍÜSH ÍUí -SS ¦;
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i i*8P , Arthur de Carvalho

MEMBRO U SOeiEOADE OE MEDICINA OE PERNAMBUCO
AUXIUADOR INFALLIVÈLVAS DIGESTÕES ¦

As Gottas Iístòmáchaes fazem desapparecer os empàcharnéntos
em menos de 20 minutos: curam as íiuiJijestôes, fiyspepsiés, Em-
baraço íjasfcrieo, Azia, Gasfci-ilé, Uiitci-itc, bastão-enlerite
infantil, iiliixaqucèít; Arrotos, Diári-heá e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digestões.
Bestabelecem o appetite c3.1xax1.cL0 são usadas

antes das refeições

JDeposüo-DROGAltlA GUIMARÃES;
SOBRAL =GEjflL.W.À.

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
VENEIUH.0

?•? TjixciasiYaments a dmneiro

33 A Raa Senador Paula 33 A
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SOBRAI CEARÁ

O PRIMEIRO BARATEIRO
PRAÇA DO MBIÒCADO IsT. 8 I

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possivel aos
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesnjo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a
Mil Li üPMM@QS SMM eOM&B¥BltCJJÍ

Grmuã® »§w_. 9 mm.
Mm

____.

O mais completo sortimento em Artigos [Dará Senhoras

f%>eM®s 'Sm mais kíiM phantasia =!=;
LINHÔS, VOILES, CRETONES, CHITAS, CAMBRAIAS, CASSAS

~E TUDO QÜE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO—

RENDAS, BORDADOS, TORÇAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTASIADOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes,—Wariaèiésimó
sorísmenio de artiae® para homens.

Cásimiras, alpacas, casinetas, brins de Unho e algodão, chapeos, gravatas,
Collarinhos, __F*unhos, Camisa? etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência
E' fineza visitarem í grande exposição de Chapeos Ingiezese

Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e phantasia

i

Variado Sortimento de Jtrtigo& para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam -.—Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Collarinhose Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabcllo, etc. céo. etc.

Lindes w S p€ÍP€t
SENHORA

O proprietário terá sempre em vista a sua dmsa—Omlmv pouco para Tender ímúto.


